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Cultivar plantas benéficas, como flores, plantas 
refrescadoras para o verão ou quebra-ventos. 

Manejo ecológico de parasitas. Estimular a 
autodefesa da planta, através de adubação 
equilibrada, e proporcionar a ocorrência natural 
de controle biológico de parasitas, com o 
incremento da biodiversidade. Em situações 
excepcionais, usar caldas ou preparados 
naturais. 
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Trabalho com observação e visão de conjunto. A 
observação do produtor é muito importante na 
produção ecológica. Algumas dicas para facilitar 
a adoção de medidas: 

Canteiros para algumas culturas não são 
necessários, mas em se tratando de uma área 
que costuma se.r mal drenada, é importante 
fazê-los. Se for semeado raízes sensíveis, como 
a cenoura, fazer canteiros mais altos. 

Irrigação: pode ser por gotejamento e aspersào. 
Controlar a umidade do solo (pode ser feito com 
a mão). No verão, para as folhosas, recomenda-' 
se a aspersão que ajuda na refrigeração. 
Culturas de fácil adoecimento como solanáceas 
(tomate, pimentão, berinjela) melhor irrigar 
sobre a terra, por gotejo, evitando a transmissão 
de doenças. 

igcmniER/RS 
TíT 

RIO GRANDE DO SUL 

Informações: 

Procure o Escritório da 
EMATER/RS-ASCAR do seu município 

www.emater.tche.br 

HORTA ECOLÓGICA 

PLANEJAMENTO 

SOBRE PRINCÍPIOS 

E PRÁTICAS DA 

AGROECOLOGIA 

Agricultor. 

Uma horta ecológica não é feita através de 
receitas prontas. Ela é planejada conforme a 
realidade de cada propriedade, levando-se em 
conta alguns princípios. Observa. 
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Fotos cedidas pelo Grupo de Produtores Ecologistas de Forqueta - Arroio do Meio - RS. 



Solo vivo Adubação mineral 

Principio muito importante. A vida no solo é 
que o torna fofo, permitindo o crescimento 
das plantas. Estimular a vida do solo é 
fundamental. Isso se consegue com 
algumas práticas, como: 

Adição de pó de rocha que fornece 
nutrientes para as plantas e para os 
microorganismos do solo, estimulando a vida 
no solo. O calcário e as cinzas em pequenas 
quantidades podem ser usados. 
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Plantas deixadas com a finalidade de 
melhorarosolo. 

Adubação orgânica 

Adição de composto, biofertilizantes, 
estercos bem curtidos ou estercos sobre 
palha são medidas para aumentar a 
vitalidade do solo. 
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Adição de cobertura morta 

Após o canteiro pronto e as culturas 
plantadas e regadas recomenda-se uma 
cobertura com palha ou algum outro material 
vegetal. 

O mesmo que diversidade de espécies. 
Importante para promover o controle 
biológico de parasitas. Para aumentar a 
biodiversidade da horta, sugere-se: 

O convívio cóm espécies nativas de plantas 
e animais. Deixar faixas de vegetação 
espontânea nos arredores. 

Conhecer os inços que podem e devem ser 
poupados e manejar os mais agressivos. 

Trabalhar com consorciação de espécies de 
plantas companheiras. Podemos consorciar 
espécies no mesmo canteiro ou em 
canteiros alternados. Fazer um 
planejamento da escolha das espécies, 
espaçamentos e época de semeadura e 
transplante, dando preferência para culturas 
de hábitos e arquiteturas diferentes, como: 
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